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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(L.: Sl 69 | M.: Pe. José Weber, SVD)

1
Vinde, ó Deus, em meu auxílio, sem 
demora. / Apressai-vos, Senhor, em 
socorrer-me!
1. Sois meu Deus libertador e meu au-
xílio: * não tardeis em socorrer-me, ó 
Senhor! / Quanto a mim, eu sou um 
pobre e infeliz; * socorrei-me sem de-
mora, ó meu Deus!  
2. Que se alegrem e em vós se reju-
bilem * todos aqueles que procuram 
encontrar-vos; / e repitam todo dia: 
'Deus é grande!' * os que buscam vos-
so auxílio e salvação.
3. Demos glória a Deus Pai onipoten-
te / e a seu Filho, Jesus Cristo, Senhor 
nosso, + e ao Espírito que habita em 
nosso peito, * pelos séculos dos sécu-
los. Amém.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-
pírito Santo.
T. Amém.

P. A graça de nosso Senhor Jesus Cris-
to, o amor do Pai e a comunhão do Es-
pírito Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, forma-
mos aqui o Corpo do Senhor, reunido 
para dar graças ao Pai, por Jesus, no 
Espírito Santo. Deus é nossa única 
esperança e em quem depositamos 
nosso futuro. Ele é nossa única rique-
za, e sua presença entre nós nos abre 
para a convivência fraterna e para 
a partilha dos bens, pois reconhece-
mos que tudo o que somos e o que 
temos é dádiva de Deus. Neste dia 
dedicado aos ministérios ordenados, 
agradeçamos a Deus todos aqueles 
que servem seu Povo, a exemplo do 
Bom Pastor, e peçamos que o Senhor 
da messe envie santos ministros para 
sua Igreja.

ATO PENITENCIAL3
P. No dia em que celebramos a vitó-
ria de Cristo sobre o pecado e a mor-
te, também nós somos convidados a 
morrer para o pecado e ressurgir para 
uma vida nova. Reconheçamo-nos ne-
cessitados da misericórdia do Pai. 

(Silêncio)
Senhor, que sois a plenitude da verda-
de e da graça , tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
Cristo, que vos tornastes pobre para 
nos enriquecer, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
(Christe, eleison.)
Senhor, que viestes para fazer de nós 
o vosso povo santo, tende piedade de 
nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos: (silêncio) Assisti, Senhor, 
os vossos fiéis e cumulai com vossa 
inesgotável bondade, aqueles que 
vos imploram e se gloriam de vos ter 
como criador e guia, restaurando para 
eles a vossa criação e conservando-a 
renovada. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade do Es-
pírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. A Palavra de Deus nos fará ri-
cos da graça que só pode vir d'Ele, 
nossa única riqueza. Com o coração 
humilde, acolhamos o que o Senhor 
nos quer falar.

PRIMEIRA LEITURA
(Ecl 1, 2; 2, 21-23)

6
Leitura do Livro do Eclesiastes. 2“Vai-
dade das vaidades, diz o Eclesiastes, 
vaidade das vaidades! Tudo é vaida-
de”. 2,21Por exemplo: um homem que 
trabalhou com inteligência, compe-
tência e sucesso, vê-se obrigado a 
deixar tudo em herança a outro que 
em nada colaborou. Também isso é 
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vaidade e grande desgraça. 22De fato, 
que resta ao homem de todos os tra-
balhos e preocupações que o desgas-
tam debaixo do sol? 23Toda a sua vida 
é sofrimento, sua ocupação, um tor-
mento. Nem mesmo de noite repousa 
o seu coração. Também isso é vaida-
de.- Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 89(90)7
Vós fostes, ó Senhor, um refúgio para 
nós! 
1. Vós fazeis voltar ao pó todo mortal, *  
quando dizeis: “Voltai ao pó, filhos de 
Adão!” / Pois mil anos para vós são 
como ontem, * qual vigília de uma 
noite que passou.
2. Eles passam como o sono da ma-
nhã, * são iguais à erva verde pelos 
campos: / De manhã, ela floresce 
vicejante, * mas à tarde é cortada e 
logo seca.
3. Ensinai-nos a contar os nossos dias, *  
e dai ao nosso coração sabedoria! / 
Senhor, voltai-vos! Até quando tarda-
reis? * Tende piedade e compaixão de 
vossos servos!
4. Saciai-nos de manhã com vosso 
amor, * e exultaremos de alegria, todo 
o dia! / Que a bondade do Senhor e 
nosso Deus + repouse sobre nós e nos 
conduza! * Tornai fecundo, ó Senhor,  
nosso trabalho.

SEGUNDA LEITURA
(Cl 3,1-5.9-11)

8
Leitura da Carta de São Paulo aos Co-
lossenses. Irmãos: 1Se ressuscitastes 
com Cristo, esforçai-vos por alcançar 
as coisas do alto, onde está Cristo, sen-
tado à direita de Deus; 2aspirai às coi-
sas celestes e não às coisas terrestres. 
3Pois vós morrestes, e a vossa vida 
está escondida, com Cristo, em Deus. 
4Quando Cristo, vossa vida, aparecer 
em seu triunfo, então vós aparecereis 
também com ele, revestidos de glória. 
5Portanto, fazei morrer o que em vós 
pertence à terra: imoralidade, impu-
reza, paixão, maus desejos e a cobiça, 
que é idolatria. 9Não mintais uns aos 
outros. Já vos despojastes do homem 
velho e da sua maneira de agir 10e vos 
revestistes do homem novo, que se re-
nova segundo a imagem do seu Cria-
dor, em ordem ao conhecimento. 11Aí 
não se faz distinção entre grego e ju-
deu, circunciso e incircunciso, inculto, 
selvagem, escravo e livre, mas Cristo é 
tudo em todos. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

(Mt 5,3)ACLAMAÇÃO9
Aleluia, aleluia, aleluia.
Felizes os humildes de espírito, por-
que deles é o Reino dos Céus!

EVANGELHO
(Lc 12,13-21)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 13alguém, do meio 
da multidão, disse a Jesus: “Mestre, 
dize ao meu irmão que reparta a he-
rança comigo”. 14Jesus respondeu: 
“Homem, quem me encarregou de 
julgar ou de dividir vossos bens?” 15E 
disse-lhes: “Atenção! Tomai cuidado 
contra todo tipo de ganância, por-
que, mesmo que alguém tenha mui-
tas coisas, a vida de um homem não 
consiste na abundância de bens”. 16E 
contou-lhes uma parábola: “A terra de 
um homem rico deu uma grande co-
lheita. 17Ele pensava consigo mesmo: 
‘O que vou fazer? Não tenho onde 
guardar minha colheita’. 18Então re-
solveu: ‘Já sei o que fazer! Vou derru-
bar meus celeiros e construir maiores; 
neles vou guardar todo o meu trigo, 
junto com os meus bens. 19Então po-
derei dizer a mim mesmo: Meu caro, 
tu tens uma boa reserva para muitos 
anos. Descansa, come, bebe, apro-
veita!’ 20Mas Deus lhe disse: ‘Louco! 
Ainda nesta noite, pedirão de volta a 
tua vida. E para quem ficará o que tu 
acumulaste?’ 21Assim acontece com 
quem ajunta tesouros para si mesmo, 
mas não é rico diante de Deus” - Pala-
vra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em Je-
sus Cristo seu único Filho, nosso Se-
nhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; /nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, /  
foi crucificado, morto e sepultado. / 
Desceu à mansão dos mortos; /res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; /  
na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. 
Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos e irmãs, a Cristo, sentado à 
direita do Pai, nosso Eterno Interces-
sor, apresentemos nossas preces, di-
zendo:
T. Dai-nos, Senhor, a vossa graça e a 
vossa paz.

1. Cristo Senhor, nós vos pedimos 
pelos ministros ordenados da Igreja, 
para que sejam disponíveis à missão 
e despojados dos bens deste mundo.
2. Cristo Senhor, nós vos pedimos pe-
los poderes públicos, para que se co-
loquem sempre a serviço da justiça e 
da solidariedade.
3. Cristo Senhor, nós vos pedimos pe-
los pobres de nossa cidade, vítimas 
do desejo desenfreado do lucro, para 
que encontrem em nossas comunida-
des cristãs um espaço de partilha e de 
comunhão.
4. Cristo Senhor, nós vos pedimos por 
nós, vossos discípulos e discípulas, 
para que não cedamos à idolatria do 
dinheiro e saibamos usá-lo em prol do 
bem comum.

(outras preces da comunidade)
P. Encerremos rezando juntos a ora-
ção vocacional:
T. Jesus, Mestre Divino, / que cha-
mastes os Apóstolos a vos seguirem, /  
continuai a passar pelos nossos ca-
minhos, pelas nossas famílias, / pelas 
nossas escolas / e continuai a repetir 
o convite a muitos de nossos jovens. /  
Dai coragem às pessoas convidadas. /  
Dai força para que vos sejam fiéis / 
como apóstolos leigos, / como sacer-
dotes, / como religiosos e religiosas, /  
para o bem do Povo de Deus / e de 
toda a humanidade. Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14
(L. e M.: Pe. Ney Brasil)

1. Bendito sejais, Senhor, pelos dons 
que apresentamos. / Bendito pelo 
pão, bendito pelo vinho. / Bendito se-
jais, também, pela graça no caminho!
2. Bendito sejais, Senhor, pelos dons 
que apresentamos. / Bendito pela fé, 
bendito pela Igreja. / Bendito sejais, 
também, pela força na peleja!
3. Bendito sejais, Senhor, pelos dons 
que apresentamos. / Bendito pelo 
amor, bendito pela vida. / Bendito se-
jais, também, pelas nossas mãos uni-
das!

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.
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P. Nós vos pedimos, Senhor de bonda-
de, santificai estes dons e, aceitando 
a oblação do sacrifício espiritual, fazei 
de nós mesmos uma eterna oferenda 
para vós. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum VI | MR, p. 479)

16
P. Na verdade, é digno e justo, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-podero-
so. Em vós vivemos, nos movemos e 
existimos, e, ainda em nossa condição 
corporal, não só sentimos todos os 
dias as provas de vosso amor de Pai, 
mas também já possuímos o penhor 
da eternidade. Pois, tendo recebido 
as primícias do Espírito, pelo qual res-
suscitastes Jesus dentre os mortos, 
esperamos a plena realização do mis-
tério pascal. Por isso, também nós vos 
louvamos, com todos os Anjos, can-
tando (dizendo) em alegre celebração 
a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
tes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas 
e não cessais de reunir para vós um 
povo que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito. 
CC. Por isso, ó Pai, nós vos suplica-
mos: santificai pelo Espírito Santo 
as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas a fim de que 
se tornem o Corpo e + o Sangue de 
vosso Filho, nosso Senhor Jesus Cris-
to, que nos mandou celebrar estes 
mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
CC. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, partiu e o deu 
a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, 
e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 

TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM. 
CP. Mistério da fé para a salvação do 
mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
CC. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vosso 
Filho, da sua gloriosa ressurreição e 
ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferece-
mos em ação de graças este sacrifício 
vivo e santo. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da vos-
sa Igreja e reconhecei nela o sacrifício 
que nos reconciliou convosco; conce-
dei que, alimentando-nos com o Cor-
po e o Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos em 
Cristo um só corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançar-
mos a herança com os vossos eleitos: 
a santíssima Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos Mártires, 
São Paulo, patrono da nossa Arquidio-
cese e todos os Santos, que não ces-
sam de interceder por nós na vossa 
presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
2C. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na carida-
de a vossa Igreja que caminha nes-
te mundo com o vosso servo o Papa 
Leão e o nosso Bispo Odilo Pedro, 
com seus Bispos Auxiliares, com os 
bispos do mundo inteiro, os presbí-
teros e diáconos, os outros ministros 
e o povo por vós redimido. Atendei 
propício às preces desta família, que 
reunistes em vossa presença. Recon-
duzi a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.

CP. ou CC. Por Cristo, com Cristo, e 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Lc 12, 33 e Sl 36 | M.: Pe. José Weber, SVD)

1718
Ajuntai vosso tesouro no céu, diz o 
Senhor, / onde a traça e a ferrugem 
não estragam nem corroem.
1. Confia no Senhor e faze o bem, *  
e sobre a terra habitarás em seguran-
ça. / Coloca no Senhor tua alegria, * e 
ele dará o que pedir teu coração.
2. Os poucos bens do homem jus-
to valem mais * do que a fortuna 
fabulosa dos iníquos. / Pois os bra-
ços dos malvados vão quebrar-se, *  
mas aos justos é o Senhor que os sus-
tenta.
3. Deixa aos cuidados do Senhor o teu 
destino; * confia nele, e com certeza 
ele agirá. / Fará brilhar tua inocência 
como a luz, * e o teu direito, como o 
sol do meio-dia.
4. Repousa no Senhor e espera nele! *  
Não cobices a fortuna desonesta, / 
nem invejes quem vai bem na sua 
vida, * mas oprime os pequeninos e 
os humildes.
5. Demos glória a Deus Pai onipoten-
te / e a seu Filho, Jesus Cristo, Senhor 
nosso, † e ao Espírito que habita em 
nosso peito, * pelos séculos dos sécu-
los. Amém. 

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Acompanhai, 
Senhor, com vossa constante prote-
ção aqueles que restaurais com os 
dons do céu e, como não cessais de 
protegê-los, concedei que se tornem 
dignos da eterna redenção. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO DO JUBILEU20
T. Pai que estás nos céus, / a fé que 
nos deste no teu filho / Jesus Cristo, 
nosso irmão, / e a chama da caridade / 
derramada nos nossos corações pelo 
Espírito Santo, / despertem em nós 
a bem-aventurada esperança / para 
a vinda do teu Reino. / A tua graça 
nos transforme / em cultivadores di-
ligentes das sementes do Evangelho /  
que fermentem a humanidade e o 
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Há muitos anos, o mês de agosto é 
dedicado às vocações em todo o Bra-
sil. Antes de tudo, para lembrar-nos 
que os cristãos são um povo de voca-
cionados. Todos somos chamados a 
viver nosso chamado à vida como um 
dom e uma graça inestimável. A vida 
é um fato único e irrepetível. Cada dia 
e cada momento valem e são dons de 
Deus para nós. Vivamos bem a vida, 
gratos a Deus e também a quem nos 
deu a vida neste mundo. E façamos de 
nossa vida um contínuo louvor a Deus 
e ocasião para fazer o bem.
Como batizados, somos chamados à 
santidade: “Esta é a vossa vocação, a 
santidade” (cf 1Ts 4,3). Viver a santi-
dade é viver a comunhão com Deus e 
o amor ao próximo. Somos santifica-
dos à medida que nos aproximamos 
de Deus, o único verdadeiramente 
santo. Viver a santidade é praticar 
a vontade de Deus todos os dias da 
vida. E vivemos a santidade, na me-
dida em que nossa vida é expressão 
generosa de serviço ao próximo.
E na Igreja de Cristo, todos os mem-
bros são chamados a participar da 
missão comum que Jesus confiou aos 
apóstolos e à Igreja: anunciar o Evan-
gelho a todos e testemunhar nossa 
pertença a Cristo e a vida nova que 
brota do Evangelho. “Vós sereis mi-
nhas testemunhas”, pediu Jesus (At 
1,8). De muitos modos, esse testemu-
nho e essa missão são realizados na 
Igreja, de acordo com o dom que cada 
um recebeu: alguns, como sacerdotes 
e diáconos; outros, como leigos e lei-
gas; outros ainda, como consagrados 
e consagradas a Deus nos diversos 
carismas da vida religiosa consagrada.
Ao longo do mês de agosto, vamos 
lembrando as diversas vocações na 
Igreja, rezando pelos vocacionados e 
vendo como podemos apoiar e incen-
tivar as vocações. Hoje, o primeiro do-
mingo de agosto, é dedicado à voca-
ção sacerdotal. É uma vocação impor-
tante na Igreja, pois os sacerdotes são 
ministros de Jesus Cristo nas comuni-

dades: eles servem as comunidades 
nos bens de Deus, como a pregação 
da Palavra de Deus, a celebração dos 
Sacramentos na Liturgia e o pastoreio 
do povo de Deus. Eles são membros 
do povo de Deus, que estão a serviço 
de Deus e do seu povo.
É importante que todos rezemos 
com fé e confiança pelas vocações 
sacerdotais, conforme Jesus reco-
mendou: “A messe é grande, mas os 
trabalhadores são poucos. Pedi, pois, 
ao Senhor da messe que envie traba-
lhadores” (Mt 9,37-38). Em cada co-
munidade, deve haver a preocupação 
pelas vocações. O futuro da Igreja de-
pende de boas vocações sacerdotais. 
Na arquidiocese de São Paulo, todas 
as quintas-feiras são dia de oração 
pelas vocações. Nesse dia, podemos 
rezar pelas vocações em nossas casas, 
ou na igreja, fazendo um momento 
de adoração e participando da missa, 
nessa intenção.
Os Seminários são os lugares para a 
formação dos futuros padres. Graças 
a Deus, temos um bom número de se-
minaristas, mas precisamos de outros 
mais, para assegurar que, no futuro, 
haja padres para servir as paróquias 
e comunidades. Há ainda os seminá-
rios das Congregações religiosas, que 
também precisam de oração e de 
apoio concreto para os vocacionados.
E rezemos pelos sacerdotes todos. 
Eles precisam do apoio de suas comu-
nidades, pois não conseguem fazer 
tudo sozinhos. Precisam de estímulo 
e reconhecimento pelo trabalho que 
fazem, dedicando sua vida a Deus e ao 
povo. E precisam de compreensão e 
ajuda na doença e na idade avançada. 
Hoje, de modo especial, agradeçamos 
a Deus pelos Padres que já passaram 
em nossa vida e nos fizeram o bem.

Cardeal Odilo Pedro Scherer 
Arcebispo de São Paulo

cosmos, / na espera confiante / dos 
novos céus e da nova terra, / quando, 
vencidas as potências do Mal, / se 
manifestar para sempre a tua glória. / 
A graça do Jubileu reavive em nós, / 
Peregrinos de Esperança, / o desejo 
dos bens celestes / e derrame sobre 
o mundo inteiro / a alegria e a paz do 
nosso Redentor. / A ti, Deus bendito 
na eternidade, / louvor e glória pelos 
séculos dos séculos. Amém.

(Tempo Comum II | MR, p.583)
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RITOS FINAIS

P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós.
P. A paz de Deus, que supera todo en-
tendimento, guarde vossos corações 
e vossas mentes no conhecimento e 
no amor de Deus, e de seu Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo. 
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho + e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe. 
T. Graças a Deus.

(L. e M.: Pierangelo Sequeri | V.: António Cartageno)
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Chama viva da minha esperança, / 
este canto suba para Ti! / Seio eter-
no de infinita vida, / no caminho eu 
confio em Ti!
1. Toda a língua, povo e nação / tua 
luz encontra na Palavra. / Os teus fi-
lhos, frágeis e dispersos / se reúnem 
no teu Filho amado.
2. Deus nos olha, terno e paciente: / 
nasce a aurora de um futuro novo. / 
Novos Céus, Terra feita nova: / passa 
os muros, Espírito de vida.
3. Ergue os olhos, move-te com o 
vento, / não te atrases: chega Deus, 
no tempo. / Jesus Cristo por ti se fez 
Homem: / aos milhares seguem o Ca-
minho.
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